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VEREADOR MAURO PINHEIRO (REDE) – Comunicação de Líder, 

pelo governo: Ver. Mendes Ribeiro, na presidência dos trabalhos 

desta sessão, demais vereadores e vereadoras, público que nos 

assiste nas galerias e pela TVCâmara, hoje venho para falar sobre a 

saúde do Município de Porto Alegre. Infelizmente o Ver. Aldacir 

Oliboni, vereador atuante na área, não se encontra neste momento 

no plenário. A saúde de Porto Alegre tem melhorado muito nesta 

gestão, apesar dos grandes problemas que temos na saúde, como 

em todas as áreas, pela falta de recursos financeiros. A saúde do Município de Porto 

Alegre tem avançado bastante com uma nova visão. E é através dessa nova visão que eu 

quero trazer aqui aos vereadores – talvez já tenham escutado através da imprensa – que 

o Município de Porto Alegre, através da Secretaria Municipal de Saúde, vai lançar, neste 

mês de março, um edital de chamamento público visando qualificar a estratégia da saúde 

na gestão de Porto Alegre.  

Esse edital, vereadores, fará um chamamento de uma entidade civil para assumir o posto 

de atendimento da Lomba do Pinheiro e da Bom Jesus. Por que isso? Porque nós 

acreditamos na contratualização com uma entidade civil, como exemplos que já temos na 

cidade de Porto Alegre do Hospital Restinga e do Hospital Santa Ana, onde se busca 

menos custo e mais benefício para a população de Porto Alegre. Nós queremos dessa 

forma, então, trazer essa entidade civil para esses postos de atendimento, trazendo mais 

estrutura física e melhorando, dessa forma, o atendimento à população. Essas entidades 

serão responsáveis pela contratação e pelos serviços dos postos de saúde, ficando a 

Prefeitura com a parte da gestão, do controle financeiro e da fiscalização. 

Essa estratégia tem dado certo no Município de Porto Alegre, assim como temos o 

exemplo de onde já está acontecendo, na duplicação do Hospital da Restinga, na 

abertura do Hospital Santa Ana, na ampliação do contrato com o Hospital Independência, 

na estratégia em telessaúde com a UFRGS e assim por diante. Isso já tem funcionado e 

bem, inclusive podemos usar como exemplo o atendimento na Restinga: no Hospital da 

Restinga tínhamos um investimento de R$ 5,4 milhões, com 62 leitos. A partir de uma 

parceria, o Hospital da Restinga, hoje, vereador, tem um atendimento com R$ 3,7 milhões 

- R$ 1,7 milhão a menos -, aumentando de 62 para 110 leitos. Então, isso comprova que 

diminui o custo, melhora o benefício para os que mais têm que ser beneficiados, que são 
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as pessoas, a sociedade, isso acontece com essas parcerias. Então, o que continua? Os 

atendimentos de urgência que hoje acontecem no posto de atendimento, tanto da Lomba 

do Pinheiro quanto da Bom Jesus, vão continuar 24 horas por dia, sete dias por semana. 

A garantia que melhora: com certeza, melhora o atendimento, por quê? Porque nós 

sabemos que o serviço público tem a desvantagem, Ver. Robaina, de ter que fazer 

concurso público para contratar; se um servidor tira férias, temos dificuldade de recolocar 

outra pessoa no lugar; quando um servidor da saúde, por algum problema, se afasta, 

temos dificuldade de substituir. Com a implementação desse sistema, temos muito mais 

agilidade no setor privado para substituição desses servidores, desses funcionários, 

desses trabalhadores da saúde, e com isso a população terá a garantia do atendimento 

sempre, porque teremos os profissionais à disposição para melhor atender a população. 

O edital ainda prevê uma reforma da estrutura física, que será executada com muito mais 

velocidade porque será feita pela iniciativa privada e não pelo próprio Município, que vai 

prever então, no edital, a melhora física desse empreendimento. Isso vai proporcionar 

algo pelo qual o Município vem lutando desde 2012, que é o cadastramento do governo 

federal de transformar esses dois postos de atendimento, da Lomba do Pinheiro e da Bom 

Jesus, em UPAs, e até hoje o Município não conseguiu, com isso, já teve que inclusive 

devolver, no ano de 2014, um valor próximo a R$ 1 milhão. Com isso, então, nós teremos 

a oportunidade de melhorar a estrutura física e o atendimento, com mais profissionais de 

saúde, dos credenciados do governo federal, como UPAs, isso também gerará ao 

Município uma maior arrecadação de recursos, mais transferências federais para o 

Município de Porto Alegre, que podem chegar a R$ 1 milhão mensal, R$ 500 milhões por 

unidade no Município de Porto Alegre, que levará dessa forma mais recursos para a 

saúde de Porto Alegre. Além disso, também os 199 profissionais da saúde, que são 

servidores do Município, que trabalham nesses dois pontos de atendimento, poderão, 

através de um processo seletivo, ser remanejados para outras unidades de saúde de 

Porto Alegre, melhorando também o atendimento do Pronto Socorro, do Hospital 

Presidente Vargas, e outras unidades da cidade de Porto Alegre.  

Portanto, sou totalmente favorável, tenho certeza que a grande maioria dos vereadores 

também. Assim como aconteceu na Restinga, que aconteceu no Hospital Santa Ana, eu 

tenho certeza de que é uma boa notícia para a cidade de Porto Alegre, para as pessoas 

que utilizam o sistema de saúde, que terão um sistema atendido por profissionais 
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privados, mas uma saúde pública de qualidade, com um melhor atendimento e mais 

agilidade para a cidade de Porto Alegre. Então, quero parabenizar a Secretaria de Saúde 

e a Prefeitura Municipal de Porto Alegre por mais essa iniciativa. Muito obrigado. 

(Não revisado pelo orador.)  

 

 

 

 

 

 


